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O Pivô é uma associação cultural sem fins 
lucrativos, fundada em 2012 e que atua 
como plataforma de intercâmbio e experi-
mentação artística a partir do seu espaço 
no Edifício Copan, no centro de São Paulo. 
O programa do Pivô se articula entre pro-
jetos comissionados, exposições, progra-
mas públicos, publicações e residências 
artísticas, sempre levando em conta o 
potencial que a arte contemporânea tem 
de instaurar questionamentos críticos e 
abrir novas possibilidades de envolvimento 
com as questões cruciais do nosso tempo. 
Após uma década de funcionamento, em 2023, 
o Pivô abriu um novo espaço em Salvador. 
Localizado em um casarão histórico e rele-
vante na cena cultural soteropolitana, o 
Pivô Salvador busca estabelecer-se como 
uma plataforma multidisciplinar de pesqui-
sa e de intercâmbio no Nordeste do Brasil. 
O objetivo principal da instituição é 
fomentar e divulgar a produção artística 
local e criar um espaço livre e aberto para 
a interlocução entre diversos agentes do 
campo da cultura contemporânea, em esfera 
nacional e internacional.
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Imagine um olhar não governado por leis 
artificiais de perspectiva, um olhar 
sem preconceitos, marcado por certa 
lógica compositiva, um olhar que não 
responde ao nome de tudo, mas que se 
permite conhecer e explorar cada obje-
to encontrado na vida por meio de uma 
aventura de percepção(1).
 
Imagine que certa vez, em 1975, uma 
bela mulher branca, de 36 anos, se 
colocou nua em frente a 300 pessoas e 
diligentemente extraiu um pergaminho 
de sua vagina. O texto que ela leu em 
voz alta dizia o seguinte:
 
“Conheci um homem feliz 
um cineasta estruturalista (...) 
ele disse que gostamos de você
você é encantadora
mas não olhamos para seus filmes
não podemos
há certos filmes que não podemos olhar
a desordem pessoal 
a persistência dos sentimentos 
a sensibilidade ao toque das mãos 
a indulgência diária
a confusão pictórica
a gestalt densa 
as técnicas primitivas”(2).

A mulher era Carolee Schneemann  
(1939-2019), e o cineasta estrutura-
lista mencionado por ela não era Stan 
Brakhage – seu amigo e artista con-
temporâneo –, que parece ter escrito 
as palavras do parágrafo inicial para 
ela. Na verdade, Schneemann se refe-
ria a uma mulher: a crítica de cinema 
Annette Michelson, que a manteve fora 
do cânone feminista ao não mencioná-la 
nas aulas de cinema que conduzia  
na Universidade de Nova York (NYU). 

O “corpo-olho-não-tutelado”(3) era, 
para Brakhage, a própria Schneemann: 
uma força visionária e feminista 
influente, uma artista prolífica e de 
espírito livre, que inegavelmente foi 
um dos pilares das artes performáticas 
dos anos 1960 e 1970. No entanto, as 
razões da sua inclusão tardia no cânone 
da história da arte ocidental não é o 
tema desta exposição. Em vez disso, 
nosso objetivo é convidar (invocar?) 
sua mente e seu corpo inquietos de  
volta à conversa atual e compartilhar 
um espaço com as mentes e os cor-
pos muito mais jovens, mas não menos 
inquietos, do artista argentino Diego 
Bianchi (1969) e da pintora carioca 
Márcia Falcão (1985). 
 
As linhas de Interior Scroll eram, em 
seu tempo, críticas cruéis a trabalhos 

transgressores, como o de Schneemann. 
Aqui, no entanto, tornam-se um fio 
condutor e um elogio às implicações 
poéticas e políticas da ferocidade 
e do excesso. Os três artistas, cada 
um à sua maneira, optam pela tactili-
dade; seus trabalhos nos atingem no 
corpo, rompem os tabus da fisicalidade 
e implodem aquilo que o mundo civili-
zado-sanitizado-normativo trabalha 
tanto para suprimir. Para emprestar um 
termo usado por Schneemann, poderíamos 
dizer que os três artistas buscam uma 
cinética  
visceral(4) e que chegam às entranhas, 
ao interior dos corpos e das coisas  
sem jamais abrir mão da complexidade  
de seus temas.
 
A exposição Corpo-Casa foi concebida 
como uma colagem sinestésica e intem-
poral de obras que, em certo sentido, 
têm a mesma temperatura. O local da 
mostra foi, por dois meses, o local de 
trabalho de Diego Bianchi; seus arran-
jos improváveis de objetos encontra-
dos e intervenções espaciais surgiram 
quase por geração espontânea. Todos os 
dias aparecia algo: pernas de plás-
tico cortadas de manequins de segun-
da mão, tubos de metal, meias velhas, 
parafernália eletrônica e todo tipo de 
material de descarte que passasse pelo 
crivo rigoroso do artista. As criatu-
ras de Bianchi, as imagens em movimen-
to de Schneemann e as telas de grande 
dimensão de Falcão diligentemente 
negociaram seus lugares na arquitetura 
brutalista sinuosa que as envolve. 

Bianchi emprega diversos materiais 
e escalas em seu trabalho; ao longo 
de sua carreira, transitou das três 
dimensões para duas e vice-versa. 
Ainda assim, seus métodos e interesses 
permanecem: “sou fascinado pelo tempo 
pelo qual as coisas duram, pelo modo 
como cuidamos dos objetos e aquilo que 
decidimos preservar. Vejo isso como 
um desejo de retardar o tempo”, diz 
o artista. Schneemann abraça a tem-
poralidade estendida mencionada por 
Bianchi em suas imagens em movimento 
(algumas delas combinando mais de dois 
anos de material captado). Falcão, por 
sua vez, faz o mesmo com o seu proces-
so laborioso de pintura. Assim como 
o trabalho de Schneemann, os gestos 
grandiloquentes da artista carioca nos 
engolem por inteiro. As duas não pode-
riam estar mais distantes em termos de 
idade e contexto, mas se encontram na 
forma como abordam o corpo feminino e  
a sexualidade, explorando seus desejos 
sem ambiguidade, vergonha nem senti-
mentalismo. A justaposição, a sobre-
posição e a fragmentação de corpos no 
espaço e o pensamento pictórico são os 
assuntos principais desta exposição.  

A partir do encontro entre os três 
artistas, o Pivô se transforma em um 

refúgio, uma casa na qual a lógica 
vigente não se aplica. Para Bianchi 
e Schneemann, a casa é o ateliê, e o 
ateliê está em todo lugar, pois tudo 
– e todo corpo – pode ser material de 
trabalho. Falcão, por outro lado, vê a 
casa e seus arredores como parte de seu 
assunto final: o corpo feminino racia-
lizado – mais precisamente, o vocabu-
lário do corpo feminino que transita 
pelas periferias e pelos subúrbios 
cariocas, onde cresceu e ainda vive e 
em que as violências racial e de gêne-
ro são sistêmicas. Schneemann via 
os corpos como colagens – não apenas 
compostos de membros e partes, mas 
receptáculos vivos que carregam e mol-
dam (consciente e inconscientemente) 
imagens e expressões do passado, pre-
sente e futuro(5). Nesta casa peculiar 
que construímos seguindo suas coor-
denadas, tudo é material de colagem 
em potencial. Gatos vagam livremente 
em beijos infinitos, corpos, coisas e 
arquitetura se fundem como abstrações, 
e movimentos frenéticos estão por 
toda parte. Confusões pictóricas se 
acumulam no espaço, vestem manequins 
e preenchem enormes telas e bobinas 
de filme. Esses emaranhados impro-
váveis de coisas e corpos são também 
convites para se tornar você mesmo um 
corpo-olho-não-tutelado. 

Juntos, os trabalhos de Bianchi, 
Schneemann e Falcão formam um  
testemunho da materialidade cultu-
ral, identidade e experiência vistas 
à medida que o século XX passa para as 
primeiras décadas do hiperventilante 
século XXI. Eles nos provocam para pen-
sar como nossos tempos moldam nossos 
corpos, modos de vida, identidades, 
interações e escolhas (quando essas 
existem). Tendo isso em mente, nada é 
dado como certo nem garantido. Por fim, 
adentrar essa casa-corpo também sig-
nifica estar disposto a se desviar do 
caminho pavimentado.

 
Fernanda Brenner

(1) BRAKHAGE, Stan. Metáforas sobre Visão. In: Adams 
Sitney, Cinema Visionário: A Vanguarda Americana, 
1943-2000. Oxford: Oxford University Press, 2002..
(2) “I met a happy man
a structuralist filmmaker (…)
he said we are fond of you
you are charming
but don’t look at your films
we cannot
there are certain films we cannot look at
the personal clutter
the persistence of feelings
the hand-touch sensibility
the diaristic indulgence
the painterly mess
the dense gestalt
the primitive techniques”.
(3) O termo olho/corpo vem de uma das séries foto-
gráficas de série fotográfica de Schneemann, Eye 
Body: 36 Transformative Actions for Camera (1963), 
na qual ela integrou, em seu corpo nu, cobras, peles, 
espelhos fragmentados e outros objetos em uma ação 
ritualizada que visava suas “construções de pinturas” 
[painting constructions].
(4) Visceral kinetics.
(5) Carolee Schneemann - Body Politics Catálogo de 
exposição. Barbican. p. 15.

NÓS QUE ESTAMOS ABORDANDO OS TABUS 
NOS TORNAMOS O TABU. OS SUPRESSORES 
ESTÃO CONFUSOS. ELES NÃO CONSEGUEM 
DISTINGUIR IMAGENS DOS CRIADORES  
DE IMAGENS.
C.Schneeman Em: The Obscene Body 
Politic, 1991
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